
Emater leva trabalho a todos 
O trabalho do Escritório •Lo-

cal da Emater no Núcleo Rural 
de BR azlânclia precisa ser bas-
tante direcionado de acordo 
com a área de atuação devido 
aos contrastes existentes na re-
gião. A agrônoma Débora Ro-
drigues explica que nas comuni-
dades mais produtivas, que uti-
lizam a agricultura mecaniza-
da, o trabalho é mais de assis-
tência técnica. Nas comunida-
des mais carentes, com nível 
tecnológico mais baixo, o órgão 
desenvolve mais atividades so-
ciais. 

Ano passado o Escritório as-
sistiu quase 700 produtores e fez 
atendimento freqüente a sete 
das 15 comunidades rurais do 
núcleo. Ahnéeegas, Torre, Ro- 
deador, Incra 6, Curralino e Bu- 
canhão receberam visitas qua-
se diárias dos funcionários da 
Emater. As comunidades, atra-
vés de assstência técnica ou so- 

çial, foram atendidas integral-
Mente pelo órgão. 

Os funcionários da Emater 
b*etendiam aumentar o número 
Ge produtores atendidos em 
1988, mas a falta de recursos hu-
manos e materiais, principal-
Mente veículos, impediu a me-
ta. A quantidade de servidores 
do escritório, ao invés de cres-
cer, diminuiu. Atualmente, o es-
critório conta com sete funcio-
nários: um veterinário ( super-
visor); uma agrônoma; três téc-
nicos agrícolas; uma técnica 
em desenvolvimento social; e 
uma secretária. 

O objetivo do grupo para este 
ano e o de, pelo menos, manter 
a quantldede~,rndutores 
atendidos ano passado. Oito co-
munidades rurais do núcleo se-
rão atendidas por demanda, ou 
seja, os produtores precisarão 
procurar o escritório, que fica 

dentro da cidade-satélite de 
Brazlândia. 

As oito comunidades a serem 
atendidas por demanda têm 
uma outra característica que 
dificulta a ação extensionista. 
Segundo Anete Neves, as 
famílias dessas comunidades 
são muito isoladas entre si, o 
que impede atividades coletivas 
como palestras e cursos. 

Na opinião de Débora Rodri-
gues, a saída para o aperfeiçoa-
mento do trabalho de extensão 
em Brazlândia seria a criação 
de mais um escritório da Ema-
ter. De acordo com ela, um es-
critório poderia atuar com as 
comunidades mais carentes e o 
outrn comas-que têm. melhores., 
condições econômcias e sociais. 
A divisão permitiria o planeja-
mento mais organizado das ati-
vidades de extensão junto aos 
dois grupos rurais. 


